
SOJA - SACA 60 kg
Dia		  Preço
07/04/22..................R$ 167,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
07/04/22..................R$ 78,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
07/04/22..................R$ 92,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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• O dia está começando com um au-
mento da nebulosidade nas regiões 
de divisa com Santa Catarina devido 
a áreas de instabilidades que avan-
çam em direção ao estado. 

Mínima:  16°C em Curitiba
Máxima: 29°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Cada vez maior no Paraná, educação em tempo integral 
ganhou novidades em 2022

	 As mudanças tra-
zidas pelo Novo Ensino 
Médio têm reflexos na edu-
cação em tempo integral da 
rede estadual do Paraná. A 
matriz curricular, com nove 
aulas diárias, possui quatro 
disciplinas novas: corres-
ponsabilidade social, língua 
espanhola, mentoria e pen-
samento computacional. 
Além disso, os alunos têm 
agora duas aulas semanais 
de Educação Financeira 
durante os três anos.
	 Assim como os 
estudantes de Ensino Mé-
dio da modalidade regular, 

os da educação integral 
também cursam as discipli-
nas obrigatórias da BNCC 
(Base Nacional Comum 
Curricular) e escolhem um 
itinerário formativo — que 
pode ser linguagens e ciên-
cias humanas ou matemáti-
ca e ciências da natureza.
	 A diferença para os 
alunos da educação inte-
gral é que, além do itinerário 
e da BNCC, eles também 
têm outras 11 disciplinas 
obrigatórias: práticas ex-
perimentais; preparação 
pós-médio; projeto de vida; 
pensamento computacio-

nal; corresponsabilidade 
social; educação financeira; 
estudo orientado; língua 
espanhola; mentoria e duas 
disciplinas eletivas.
	 Também há novi-
dades para o ensino fun-
damental na modalidade 
integral. A Educação Finan-
ceira, por exemplo, entrou 
na matriz curricular a partir 
deste ano com uma aula por 
semana, para 6º e 7º anos, 
e duas aulas semanais para 
8º e 9º anos.
	 Além dos conteú-
dos diversificados, a edu-
cação em tempo integral 

oferece também a oportu-
nidade de construir uma 
comunidade escolar mais 
participativa, com pais, 
professores e alunos em 
diálogo contínuo. Os resul-
tados dessa participação 
são vistos, por exemplo, no 
Colégio Estadual Conse-
lheiro Carrão, em Curitiba.
	 “Como estamos 
o dia todo na escola, em 
contato com os alunos, eu 
percebo que há um reforço 
do vínculo entre nós. Há 
construção de uma confian-
ça cada dia mais sólida”, diz 
Silvia Karla Santana, que le-
ciona Geografia no colégio. 
“Eles passam a entender de 
maneira mais clara qual é 
o papel da escola em suas 
vidas. Ela é, além do lugar 
para aprender as disciplinas 
tradicionais, também onde 

eles aprendem a ser, a con-
viver, a fazer, a conhecer.”

LOUSAS DIGITAIS
	 Foram entregues 
em 2021, com recursos do 
Ministério da Educação, 
158 lousas digitais para 31 
colégios com educação 
em tempo integral — uma 
para cada sala de ensino 
médio. As escolas estão lo-
calizadas em 29 municípios 
paranaenses.
	 “Essas lousas são 
utilizadas para enriquecer 
as aulas do professor, quan-
do ele está passando a ma-
téria e interagindo com os 
alunos”, diz Gustavo Gar-
bosa, diretor de Tecnologia 
e Inovação da Secretaria 
de Estado da Educação e 
do Esporte. “É um produto 
que gera bastante interati-
vidade e prende a atenção 

do aluno, ainda mais numa 
escola de tempo integral, 
onde ele fica mais tempo. 
Então, esse tipo de recurso 
é importante para imergir 
o estudante ainda mais na 
aula.”

ESCOLAS EM TEMPO 
INTEGRAL

	 A rede estadual de 
ensino conta atualmente 
com 167 escolas de Educa-
ção em Tempo Integral, que 
atendem cerca de 40 mil es-
tudantes – em 2019, havia 
73 escolas da modalidade. 
As instituições de ensino es-
tão em 103 cidades e fazem 
parte do programa Paraná 
Integral, que consiste em 
colégios com todas as tur-
mas em tempo integral, ou 
do programa Integral Mais, 
em que algumas turmas dos 
colégios adotam o modelo.

         Compras públicas impulsionam produção e 
consumo de alimentos orgânicos no Paraná

	 Em 2021, o número de con-
sumidores orgânicos no País cresceu 
63%, segundo a Organis, organização 
especializada no setor. Com o aumen-
to da demanda por esses alimentos, o 
desafio da comercialização se intensi-
ficou, pois as feiras e as vendas por en-
comenda nem sempre são suficientes 
para escoar a produção. No Paraná, 
as compras públicas executadas pelo 
governo estadual são fundamentais 
para ajudar a fechar essa conta.
	 Programas como o Compra 
Direta Paraná, da Secretaria estadual 
da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab), ajudam a garantir renda para 
produtores de orgânicos no Estado. 
Por meio dele, associações e coopera-
tivas cadastradas por edital entregam 
a produção a entidades socioassisten-
ciais, como asilos, hospitais, creches, 
restaurantes populares, cozinhas 
comunitárias, Centros de Referência 
de Assistência Social (Cras) e Centros 
de Referência Especializado de Assis-
tência Social (Creas).
	 O governo faz o pagamento 
pela produção entregue. Embora o 
edital aceite inscrições da agricultura 
convencional, a produção orgânica é 
melhor remunerada, uma das formas 
que o Estado utiliza para estimular a 
prática agroecológica. Estudos do De-
partamento de Economia Rural (Deral) 
mostram que os alimentos orgânicos 
são, em média, 30% mais caros do 
que os convencionais nas feiras do 

Paraná.
	 “O Estado usa esse dado 
como base para remunerar o produtor 
orgânico de maneira justa no Compra 
Direta Paraná, já que seus custos 
de produção são superiores aos da 
convencional, principalmente devido 
à mão de obra”, explica a chefe do De-
partamento de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Desan), da Seab, Márcia 
Stolarski. Das 147 cooperativas e as-
sociações atendidas pelo programa, 
66 entregam orgânicos, na totalidade 
ou em parte, com participação direta 
de 1.238 agricultores.
	 Na outra ponta, os preços 
elevados dos orgânicos também re-
presentam uma restrição para alguns 
consumidores. Nesse aspecto, o 
programa ajuda a promover acesso à 
alimentação saudável a pessoas em 
situação de vulnerabilidade, que não 
teriam condições de comprar.
	 “Essas ações seguem uma 
tendência mundial pela busca da 
segurança alimentar, o que inclui a 
alimentação orgânica. Nosso Plano 
Estadual de Segurança Alimentar e 
Nutricional também prioriza ações 
que incentivem a produção orgânica e 
agroecológica da agricultura familiar”, 
afirma o secretário estadual da Agri-
cultura e do Abastecimento, Norberto 
Ortigara.

HISTÓRIA
	 O Compra Direta Paraná foi 
criado em 2020 como medida emer-

gencial na pandemia para garantir 
a comercialização para pequenos 
produtores e, ao mesmo tempo, ali-
mentação adequada para a população 
vulnerável. A partir de 2021, passou a 
ser um instrumento de política pública.  
Por meio de edital de chamada públi-
ca, cooperativas de pequenos pro-
dutores e associações da agricultura 
familiar são contratadas para fornecer 
alimentos frescos diretamente à rede 
socioassistencial.

OUTROS CASOS
	 O Compra Direta integra e 
reforça uma rede de iniciativas de 
compras governamentais que ajudam 
os produtores a ter renda garantida. 
Programas federais executados pelo 
Governo do Paraná, como o Progra-
ma Alimenta Brasil (antigo Programa 
de Aquisição de Alimentos - PAA) e o 
Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) são exemplos desse 
apoio, e também dão prioridade e 
pontuação diferenciada aos orgâni-
cos. Em 2021 o Programa Alimenta 
Brasil, por exemplo, foi executado 
em 65 municípios e beneficiou 963 
agricultores.
	 O Paraná vive ainda o desafio 
de incluir alimentação exclusivamente 
orgânica nas escolas até 2030, o que 
tem exigido esforço de todo o Sistema 
Estadual da Agricultura – Seab e suas 
vinculadas – para ampliar o estímulo 
a esse tipo de produção, incluindo o 
acréscimo de até 30% para as culturas 
agroecológicas ou orgânicas, em re-

lação aos preços estabelecidos para 
produtos convencionais.
	 No caso dos produtores em 
processo de transição, o preço pode 
ser 10% maior. Isso reflete, ainda, 
em benefícios à saúde dos próprios 
agricultores pela não exposição a 
agroquímicos, e a consequente me-
lhoria do meio ambiente.

APOIO
	 A Associação de Produtores 
Orgânicos da Região de Londrina 
(Apol), que reúne 54 produtores de 
hortifrúti em Uraí, é uma das bene-
ficiadas pelo Compra Direta. Para 
ela, que já participa de programas 
federais e vende para São Paulo, Rio 
de Janeiro, Curitiba, Florianópolis e o 
Estado do Rio Grande do Sul, o Com-
pra Direta complementa os canais 
de comercialização. Os alimentos 
são consumidos em hospitais, Cras, 
abrigos para crianças, associações 
de apoio para dependentes químicos, 
cooperativas de recicladores, entre 
outros.
	 Segundo o coordenador ad-
ministrativo da Associação, Valdemir 
José Batista, o programa foi funda-
mental especialmente no período da 
pandemia, com mercados fechados. 
“O preço tabelado ajuda a dar um 
norte para o agricultor, foi decisivo 
na questão da renda. Agora, neste 
momento mais tranquilo da pandemia, 
ajuda também na organização da pro-
dução, já que tem uma parte da venda 
garantida”, afirma.

Fonte: www.aen.pr.gov.br


